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Director: 'I' 10, * * 
SA O FILO MEN O I - Si:", scnhor, Diz ･ｬｬｾ＠ ＨＬＬｾｾＬ＠ ｮｾｱｩｬｬｬ＠ lamôl' rio bcm, ,como exprrcs"ão do racomentos para ｯｾ＠ operarios, arma •. 

que pegou no somno, VIU Hao f do· verdadClro e (lo Justo, A eHperança em zen a o outras ｯ｢ｲ｡Ｎｾ＠ ｩｮｲｊｩＸｰｾｮｾ｡ｶ･ｩ＠
' ,,' ' . " .', . . ,. " ＬＧｾＧＮＧＺＧｾｾ＠ rle.cCl· ｾｉｯ＠ ｡ｬｬＢｾＬ＠ e ir crcscendo, felicidades. ｦｵｴｵｲ｡ｾＬ＠ ,?u mcrlo dc .,'asti. aOA rle terraplcnagem, ｣ｯｭｯｳｾＧ｡ｭ＠ ｾ＠

A OS(.1(.1O ,Ie C.IlIt' • n.l Estr.ld.l dc (I o,conllo, ate que focou du tamanho gos merel'ldos mllnlfestam sentllnen. cm'l'iuhos de serviço e.t . I ｾ＠
FeITO cle Sobrnl, no Carll'(" c scparada dr' um homem. Depois, apPl'oximou.se tos indivillune; pouco elevados c de pedreiras deposito rie ｾＯｾｾＢ＠ ｐ｡ｴｾ＠ llS 
d.l Serra (;rnndc, ou ua Ib"!paba, por dcllc e dIR.SC: ＢｎｩＢｾｬ￡ｯＬ＠ o povoado vae uma mOl'alidade pou"o rdativo. I'.íd,'" Em aeJuida, foi ･ｸ･｣ｾＬｴｾ､ｾｬｮｾ､ｩｲｾｾｾＮ＠
d,'z ou uo/.e leguns .de plamcl(, on,le Sr'r ｲ･､ｾｷｬｯ＠ 8 CllIza POI"llle todos sr, ser muito devoto e não se ser real./lho de terraplenagem e ass I I 
se estendcm as l'aatlllgas ulllfOl:me" O ｮｌｬｾｯ＠ s. lO ｰｾ｣｣ｮ､ｯｲ･ｳＮ＠ As lIlulheres, mrnte religioso; c, si aada um dos da linha telephonica, ｱｵ･･ｮｓｾＧＢＺ［ｨｾ＠
per1l'eg<,>s"s, ｾｵ＠ se levantam, aqUI e nll, elltao, Já eslno mais dcgrH,adas do membros da sociedade se considel'asso pl'Ompta funccionando COm t I h. 
os mllclI'OS clIlzentos" nsprl'>ls, des,',.· que as galllnhas do teu tel'l'oil'O e do suporiol' fi todas as prescripçües mo. nes ｪｵｮｾｬ｡ｭ｣ｮｴ･＠ com a ｲＢ､ｾ＠ ep ｡ｾ Ｎ＠
tos, Inlelramente despidos de vegeta· 'lue ｾｳ＠ cabras do teu serrote!" "E' mes, essa sociedade acabaria por se lirular da Comp". que tem uma e/:'elt. 
çãn. A falIa do açudes, ,?u de lag-OHS e, POs;",vel, sonhor?!" - exclamou Ni· dissolver ". são de 10 kil. estando assentados 
mesmo a perluena fertlhuade das t"r· eOI?,o, e'pantur!r? O ｟ｳ｡ｮｴｾ＠ n,ia entrou, Conlinúa o ｮｾ･ｳｭＬ＿＠ sabio:. . cenlro lIe 12 apparelbos para os Ｘｾｾ＠
ras, tomou alll menOR densos, e menos POll'IIl, em expheaçocs. IInlltando·so a O homem llltelhgente e lI1,tru".lo viços do Ramal e ｾｉｩｮ｡ Ｎ ｄ･ｳ･ｲｴｯ＠
ｰｲｯｸｩｭｯｾＬ＠ os ｉｾｵ｣ｬ･ｯｳ＠ humanos. As fa· ｾｨｺ･ｲＺ＠ ".Olha, Nicolúo, O mom0nto não que se, ｯ｣｣ｵｰＮＺｾ＠ das altas q.uestões psi. O ｳ･ｲｶｩｾｯ＠ de terraplenagem,'apezar 
zen das .ao maiS rams, e os ｰｯｶｯ｡､ｯｾ＠ e para vInganças uem para derramar chologJcas, nao tem neoessldade ue ser de ter sido atacado ácerca de tres me. 
m,lis dislantes, vendo·se apcnas, qne· sangue de chrislão. Mns eu vou te dar chamado ao culto do Além pelo exer. zes e de ter chovido aqui mais de 
brando :1'lnella monotonia de legua elelllentos para apurar a verdade. cicio de uma religião qualquer. A seus quarenta, quasi CJuc' continuamente 
cm IcguH, pequ eno'! ｧＭｲｵｰｯ Ｎ ｾ＠ de rez.'s, Tom'l. - diase, cntregando·lhe do:s olhos uma b_ôa .acção vale mais que impedindo o avanç,"nento dos traba: 
que 'c d .. putam, melancol"'a", os pou· pU ',hados de caroços; - toma ｣ ｾ ｴ｡ｳ＠ todas as oraçoes Juntas, Estas, tedendo lhos, está torlavia pro",pta ellluma ex. 
(' .)" recursos da pastagem. ""nlentos, e rlistribúe, llm1 a U 111 :1 , a obter favores individuaes,ou a sol ir;· tensão de 8 kil. ou mais. 

Contrastando com e'se panorama pelo'! homens casados do po\'oado. tar, num pensamento egoista, m('(\ifi. No começo do trecho existem 4 1 2 
deoolad.o, 'lU

o 
a ｩｭｰｩ･､ｾ､･＠ do sol toma para 'lue ell.es plantem á p01·ta de sua cações ás leis. ge.racs, 'lue regem t?c1a kilometros em te!,reno a'aglll.liço e co. 

mais trlste, surge, porem, de repente. casa. DepOIS, fUJam, "bull/onem ° a natureza, so tem a vatagem de IIlS. berto de malta vIrgem trecho conhe. 
aos olhos de quem viaja, um rama· log-ar n c.apella, .tu,lo, porque a secca piral' confiança á'luelles que recorrem cido por "Banhado de Ulussan/(a ", 
Ihete de verdura, um ｢ｲｾｶ･＠ oasls 1'111 vae .contlllllar amua p1l' rln .R anllOS. a.ellas e dellas tIram alguma consola. que pela natureza do terreno não pOde 
que as arvores se agglomeram, e que Ao fim dcsse prazo, \'oltelll. e exanl1· ｾＢｏＮ＠ ser fellO Com valias lateraes sinão um 
se conservam pcrmanentemente ｶｩｾｯﾷ＠ nrm: na porta da' luel!es ('ujas mu· Parece·me a mim que estes dois to· pequeno aterro para dar passaf(em ao 
ｾ｡ｳ＠ como ｡ｬ｝ｵ･ｬｬ･ｾ＠ plntam!)s da Arra· Ihercs o, tenham trahido eslas sr· picos falam por muitos maçudos li· assentamento da linha e ser levantado 
dia' que ｰｬＧｯｴ･ｾ･ｬＧ｡ｮＡ＠ os pr:meiros an.lO· Illont<;s ICl'ão nascido; e não na;;cerão, VI'OS d.e thcorias falsas que se apoiam com lastro. que só poder" vir do k il. 
res de Zeus. E', ah:, ｮ･ｳｾ･＠ breve relt·,· :-<Ieolao, na porta dalluelle cUJa mu· nas lels de Deus, abandonando as da 7 do propl'lO Ramal, VistO no Ramal 
g-edo da natureza, que os vaqueiro, e l/lel' nunca O tenha enganado!" O natureza. . de Tubarão.Ararang-uá não haver pro. 
tl'angeuntes repousam da travessia hnlllem cumpriu a reClmmellrlnção ,\r. O sr. Abilio dá O sól romo resultad? ximo, Jogar apropriado para ser feito 
scrtaneja, descansando na tcrra o b·,r· santo, distribuiu as sementes 1?cloR ｲｾ｡＠ Creação ､ｾ＠ ｄ･ｵｾＮ＠ Ora bem, scienh. u.ma confortavel barreira de empres. 
dio de caminheiro ou amorrando nos companhclros, plantaram e ｾｵｧｊｲ｡ｭ＠ f'camente, esta lI1alS que. prova,lo que tlm.o. . . . . 
troncos, á sombra dos joazeiros e das para o Amazonas. Annos depOIS, vol· sem a luz tu,clo se es!elhola ,e morre. ＺＺｯｴ｡ｭｯｾ＠ Il1ms, e ｡｣｣･ｬｴ｡ｮｾｯ＠ a onen. 
oilicicas, as velhas ali marias fatigadas. taram. Faltando o sol ｱＧ［ｬｾ＠ serIa de ｮｯｳｾ＠ taçao ､ｾ＠ Illm;trado admmlstrador, o 

- Que bos'lue é este? - perguntei, - E então? • _ ,DIz .0 SI'; Ablho que lIa (hVCI'IM ｾ｡ｬｵｲ｡ｬ＠ c ｦｾｳ･ｬＢｳｾ＠ o ｡ｳｳｾｮｴ｡ｬｬｬ･ＡＧｴｯ＠ d," 
um dia, ueanle dessa paiz lgem cl\l·io· - E então? Ent.ao, enpontI'al'am ,,!es.; ISSO e uma verdade. E ｣ｾｭｯ＠ a ｉｾｮｨ｡＠ ｾ＠ mats rapldo posslvel ｡ｾ･＠ o se. 
sa, á simplicidade do meu guia, um ca· est"; bosque verde, VIÇOSO, que nunca ?,bha fa!a que Deus, fez - o sol, IstO tlmo ｾｬｬＬ＿ｭ･ｬｉｯ＠ e neste local lIls.tallar 
bocIo serrano, moreno, forte, de alma maiS morreu! _ .. e: um 50.?! _ as brurelras que forem necessanM ao 
de ｣ｲ･｡ｮｾ｡＠ e pescoço de touro. - Nasceu, entao, ate a semente da ｾｳｱｵｾ･ｬ｡Ｎｭ･＠ que te ｰｲｯｭ･ｾ･Ｎｲ｡＠ I1ao ｡ｴｾｲｲｯ＠ deste trecbo que, sem. estar ter. 

- Aqui? Aqui é a malta do Nicoláo. porta do Nicoláo? • ｾＳＱｓ＠ dlscutlr com o. ｳｾＮ＠ Abll,o. ｾＺｉ･＠ ｾｬｉｮ｡､ｯＬ＠ ImpedIrá o prosegmmento da 
- E esse Nicoláo mora aqui? in· O caboclo sorriu, e attendeu : VIve obsecado com a ｉｾ･｡＠ d? espmtls. linha. _ 

da"uei. - A 1?orta do N}coláo era. ｾｬｩＮ＠ ｾｯ＠ e num I?eus que nao elOste, ･Ｎｬ｝ｵｾ＠ ｾｳ＠ obras de arte_que sao a parte de 
6 caboclo sorriu, zombeteiro, e ex· E indiCOU um pe ue Jatoba 1I11.'nenso, ｉｉｉｮｾｵ･ｭ＠ pode provar. 9ue elle eXIste., mais ､｣ｳＮｴｾｱｵ･Ｌ＠ estao ｳ･ｮＮｾｯ＠ executadas 

Iicou : lal'l!;o, rob:lsto, cuja copa, ､ｯｭＮｬｊｾ｡ｶ｡＠ o e. Vive aSSllll o sr. Ablho, "esse my;;tl ' ｃｏｾｬ＠ perlC.la e presteza, Ja estando con. 
p - Não mora, não senhor; .iá morou. oasis e gUIava, de longe, os viajantes clsmo, de olhos voltados para o Alem, ｣ｨ ｬｬ ､｡ｾ＠ selS e em andamento uma de. 

O caso como era natural, intri· que transitam, hoje, entre a frescura ･ｳｾｵ･｣･ｮ､ｯﾷｳｾ＠ das cousas terrenas, das zena d el!as.. , 
ou·me e' COlllO eu insistisse, o caho· da Serra Grande e a Estação da ＡＬｾ Ｎ＠ oousas ｭ｡ｴ･ｲｬ｡ｾｳＮ＠ _ . A Ｎｳ･ｾ｡ｯ＠ techmca 9ue, graças a at: 

g ". If' e atirára ao trada de Ferro nos sertões do Car1l·e. Meu caro amIgo Joao ｌ｡ｧｵｾｾＮ＠ tenclOsldade Ｎ｣｡ｶ｡ｬｨ･ｊｲＮ･ｾ｣｡＠ do ｄｾＮ＠ Car 
clo_ sentou se no a Dlge, ｱｾ＠ 'aI oçava ' X X Já me V0U alongando e por lSSO vou valho, nos fOI dado VISItar, esta com 
chao e contou· me, ･ｾＮＧＱｵｮｮ＠ o m , . , . fechar esta missiva cbm as palavras quarenta obras projectadas. 
o.seu ped!,ço ｾ･＠ qUClJO fresc.o'",a mara· ••• a'.' . '.'.'. '.'.'.'.'.1 que 'GuPrI'a ｊｵｮｱｵ･ｩｾｯ＠ feclrou a nota' Acresce.nos diser ainda que atraves. 
vllhosa hlstona daqnella pat aoem. d 't do seu livro _ A mórfe de D . .João: sando o Ramal, toda a zona <:olonisada, 

- Antes da secca de 77 - ｣ｯｭ･ｾ｟Ｐｵ＠ Cartas um ereIlll a "Appellar para a justiça de Deus, h:, ｮ･｣ｾｳｳｩｾＡｬ､･＠ de cercal .a,e essas pl'O. 
- ha\'la neste logar uma povoaçao, como no quinto acto dos dramas mo. vldenc13s Ja em parte foram tomadas, 
que vivia, com a ｧｾ｡｡＠ _ de ｄｾｵｳＬ＠ na raes, é o supremo cynismo, porque é pois, existe uma e>.-tensão de 14 kilom. 
maior fortuna. Entao, nao hav.la eslas negar a ｪｵｳｴｩｾ｡＠ dos homens, mostrando ｣･ｲ｣ｾ､｡ＮＬ＠ .. 
arvores. Tudo isto era co,!,pllla, ca· V I que a sociedade é impotente para caso .FOI o que pudemos colher da v,"lla 
atiuga, chapadão, como ｬｾ＠ ｾｯｲ｡Ｎ＠ A gen· . _ . tigar os culpados." feIta aos trabalhos do Ramal de Urus . 
te era mllito activa e deCldlda, e, oom'! Meu bom amIgo Joao Laguna. Ab' a t o Amigo do coração sanga. 
a terra fosse boa, não fal:ava n,ada. Saudações! laç . e 'Asseveramos que, esses ｾＰＮＲＮＰＰ＠ mts. 
Com a Secca ｇｲｾｮ､･Ｌ＠ porem, veIo a Querh desculpar.me pelo meu sileu· Moysés da Rocha. de estrada, pal!'lO a palmo ｾ＠ feI to com 
fome, a miseria, um horr?r. O povo, cio um 'ouco prolongado: uma pe1ue· ,_._._._._ ._._. _._._._._, esmerado capnc?o. . 
fiado em Dt:us, e em São ｆｬＡｯｭ･ｮｾＬ＠ pa· na feriJa em uma mão, curada, feliz· ELIXIR DE NOGUEIRA Louvamos, p.ms,.a.attltude perseve. 
droeiro do lugar não querIa fuga'. O, os r"l'os solares rante do egreglO dmgente. 

' . mente com". . CI" J - da gado morreu. As galhnhas morreram. Att' de do teu pedido deiro de do Pharmaceutlco. 11 mICO oao 10 _ 2 _ 1920, 
Até bode morreu nesse annO. E come· ｲ･ｳｰｯｾ､･ｲＢ＠ ao sr. Abilio. Mesmo eu já Silva Silveira. - Milhares de curados. AmphiJoquio Pires. 
çou a morrer gente. ｄ･ｳ･ｮｧ｡ｬｬｾ､ｯｳ＠ de tinha vontade de abandonar essa-pole. _ ._ _ _._. ___ ._._, 
inverno! os moradores ｲｾｵｮｬｲ｡ｾＮｳ･＠ ｭｩ｣ｾ＠ que quasi ninguem. lê. Como A ' - f a LOIlIBRIGUEIRA para a extincção 
uma nOIte na capella e I ･ｳｯｬｾ･ｬ｡ｮＺ＠ sabes, os artigos do sr. Ablho. Gomes, nossa YlaCaO 1erre dos vermes (lombrigas). Vende-se 
abandonar o povoado. E oomo ｮｾｯ＠ Pp são bons mas versam, quasl, todos , nesta cidade 
trassem em accordo a ｾｳｳ･＠ respClto, I, sobre um' só assumpto-o espiritismo, ' . 
cou ｾ･ｳｯｬｶｩ､ｯ＠ que o Nlcoláo pensaRse _ de modo que é ,!ma leitura que lIa multo que vimos assistindo a 
e deliberasse por todos.., . I aborrece que ente dl3. Ora, esse sr. actividade com que se desenvolvem os 

- E q.uem era esse Nlcolao? ... m· Abilio, ｦｾ､｡､ｯ＠ para co,!sas '':Ielhores, ｾ＠ trabalhos ferro.viarios em nosso li! ,!, 
terrompl. ,... . esorever ｣ｯｵｳ｡ｾ＠ ｱｵｾ＠ nao adIantam; SI nicipio. Talhado para o desenv?lvl' 

o ensino no Brasil 
A slluacão do ensino 

- Espere la, Ja lhe. digo. ｾｳｳ･＠ NI' a humiuüdade mteu:a, como deseja o mento matel'lal, ｕｲｾｳｳ｡ｮＢ｡Ｌ＠ cammha 
coláo era? sujeito mats ;pspe,tado do sr. Abilio, fosse ｾｳｰ ｬ ｲｊｴ｡Ｌ＠ que ｡ｾ＿［ｊｴ･Ｎ＠ para o I?rog-,resso n um ､･ｾ｡ｳｳＮｯｭ｢ｲｯ＠
logar. SerlO como elle 50. A ｾｬｉｉｬｨ･ｲＬ＠ ceria? "Todos, ｾ ｬ ｶ･ｲ ｾ ｡ｭ＠ em pa?.. - extraordmano .. ｃｾ｢･ Ｎ ｮｾｳＬｰｯＮｬｳＮＨｨｓ･ｲ＠ ai. 
D. Felismina, era uma santa. Nao. pcr Diria o sr. AbIl IO. nao se ｬ･ｬｾ ｢ｬ＠ ando go sobre a admullstraçao crl!erlOsa do 
dia missa nem novena, nem ｬ ｡､｡ｬｬＱｨｾＬ＠ que um esprita aferrado fOl o que emerito engenheiro Dl'. Gasta0 de C31'. . 
e ia até o 'Cariré, sósinba, para. ouvIr mais lhe explorou. . valho •. q'!e ｾ｣＠ tem imposto. pela sua 1'e' l ( Cone/usao. ) 
a Santa Missa. E como era amda o DeixaJ-o com a sua crençp. O seu es conheClcllsslma competenCla ｾＮ＠ bonda· MATTO GROSSO 

nos differenlcs blados 

menos pobre, foi o Nicoláo encaTl'e· irito se adapta bem ao que ｾ ｩ ｺ＠ ｅｲｮ･ｾＧ＠ de extremas, te";do como ｡ ｵ ｸｾ ｨ ｡ｲ･ｳＮｯｳ＠ 'se Estado em 1917 uma 
gado de resolver o caso, em nome dos r Van Bruyssel fa lando da mfl uenCla drs. Werneck Cortes e A. J ose Pereira ｃｯ［￼｡ｾ＠ a es çada em 179.559 habi 
companheiros de ､･ｳｧｲ｡ｾｾＮ＠ Devot? ｳｾ｣ ｩ ｾ Ｑ＠ das ｣ｲ･ｮｾｳ＠ r eligiosas: Junior. . . popu açao or 
como era, resolveu elle pedir o am(;l." . ci ios de moralidade forne· Os trabalhos deste Rama l, foram Im· tantesTasmania na AustrnJia, com 
lio de São Filomeno, e metleu·se nesta 'd Os ｾｦｾｮ＠ nfaior parte das religiõps ciados em ｦｬｬｾｳ＠ de Out';lbl:o de 1919.. ＱＹｾ＠ 000 ｨ｡ ｢ ｩｴ｡ｾｩ･ｳ＠ tinha 35.355 alum 
mesma noite, na capella, trancado. OI os p deffeito dê' agir sobre o indivi· Como servIços prellIrunared' o; .am os' matriculados ｾ ｭ＠ suas 455 escolas 
Trancou·se, rezou muito, e, lá pela ma· teem o i de \'omessas e recom. atacados os trabalhos de roça a e Im· 1 n entares 'No Hawai com uma pc
drul,1aqa, dormiu. E foi ahi que se deu duo por ｯｾｬ･＠ ｾｭ･｡ｾｳ＠ de casti"'o numa pa, n'uma faixa de 30.200 !:lts

d 
por

b 
4? ｾ ｾ ｾｲＺＺￇ￣ｏ＠ de' 190.000 habitantes, havia 

o mIlagre. ｰｾ､ｮｳ｡ｦｳＧｴ＠ em vez de preconizarem o mts. de largura, construcçao e a 31 ' - Milagre? VI a u ura, 
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ｾｾｾ ｃＩ＠ ｉｊ･ｾ･ｾｾ］ ＮｾＮｾｾｾＮｾＮｾｾＮｾｾＮｾｾＮｾｾｾｾｾｾＭ］ｾｾｾ］］ｾﾷﾷｾ＠
, o. ouvintes tiveram. ｩｭｰ･ｴｯｾ＠ de rir, I Fóra da nesga de terra á beira .. 

mas pensaram que a IgnoranelU tan.l- - no l;orte, .00 
centro, no sul do ｭＬｾｲ＠

b

nnl merece respeito e n1\l1to matS - contllluara a lucta pelo dese palZ, 

171 escolas publicas com 80! profes. 
sores e 30.205 alumnos mot.-icllla,!<lS. 
No Delo,,'utC, n'l America do NortC', 
rom uma p< pulaeão de 202.322 habi
tante,;, em 1915 havia 412 escolas pu
blicas com 722 pro[cssores e 25.022 

. ; mim? Se O vê., 
Quem te envIOU at"to O amo muito O 
dize·lhe que eu lllU; O ､･ｳｾｪ｡ｲｩ｡＠ Co-

, ' 1" b . to co o· 1 IIvol\' 
ainda,partindo

dcum 
corone uU ({Osa. men e' n mICO, o lOmem trabalh : 

Foi o que se deu. I C0l110 actualmente disputando r ara, 
_------- mente as estradas de rodagem ero/. ndmiro,C' que mUI o . 

nhecer:!. levando a mão aos lablos 
E o ｊｯＧＮｾｮＬ＠ '1 dizendo: 

atiroll beIJOS a.o so osita estes meuS 

. . I minhos de ferro. A não ｾ･ｲ＠ u
e 

os ca· 

MUI ｰｲｯｰｯｳｩｴ｡ｾ｡ｭ･ｮｴ･＠ não ｱｕｉｾ･Ｍ tenhamoS na quantidade ｰｲ･ｩｩｳｾ＠ Jr; os 
moS dar uma notICIa sobre os festejOS cament<>, o luxo das hnhas oUie" ano 
carnavalescos, parA uã,? of.fender ｾ［｜ｕ｟ｳ Ｍ ｡ｶｩｾ￣ｯ＠ não deixa de ter ullla ｾｦ･ｳＮ､･＠
septibilidades, dada, nao so a I ｯｾｬ｡ｯ＠ eaçao extravagante. gm!l· 

nlumnos. 
- Astro-reI, ｾ･ｰ＠ Quem manda teu 

O'sculos na face e 
No Estado de )latto Grosso havia 

um total de 5.631 alumnos nas esc"los 
primarias, seguudo as ultimas estatis· 
ticas publicadaS'l 

• . I 
brilho ate .num.. t da a prére de seu 

Sintemus OUV1l1 o do-se até as la
discipulo, e, ･ｯｭｭｯＬＺｾｾ＠ para junto do 
grimas, correu ｾｲｾｾｯｵ＠ ｣ｾｭ＠ transporte, 

do nosSO director, que por ｰ｡ｴｸｾ･ｳ＠ Contudo, a sua feição de modern° 
mesquinhaS, de uma parte, e {JOt' vm- talvês compense a irreverencia d

lsmo 

ganças politicas de outra, deIXOU de commentarios, ainda que o gove estes 
lazer parte do Congresso ｌ｡ｧｾｮ･ｮｳ･＠ e Republica se mostre com ｧｲ｡ｮ､･ｾｾ＠ da 
do-C/ub 8londin, como pelas llHlLsp<?' de attenção para o serviço post I ases 
sições de ｡ｮｩｭｯｾ＠ decorrentes de ml- e esqueça as necessidades fi a aereo, 
mizades entre Congresso Lagunense dO interior. agrantes 

G01,\7-
A populaeiío tio Estado de Goyaz era 

em 1917 orçada em 328.801 hab:tantes. 
O Ncw Brunswick, no Canndft, com 

352.0)0 habitautes, tinha em suas e<co
las elementares 68.951 alulllnos mn· 
triculados. 

O .\uhalt, na Allemnnhn,com 331.047 
habitantes, tinha 40.871 alumnos nas 
suas escolas elemcntares. O ldaho , noS 
Estados Unidos, com 32;;.000 habitan· 
tes, tinha em 1914 nas suas e5col:>s ele
mentares 2.752 professores e 80.757 a· 
lumnos matriculad05, sendo que nas 
escolas de segundo gl'au hav,a 6.105 
nlumnos e 592 professores. 

Em Goyaz havia matriculaI los nas 
escolas elementru'es 6.15J menores. 

(Do Estado de S. Pall/o.) 

ｉｾＧｾＧｾＧｾＧｾＧｾＧｾＧｾＧｾＧｾＧｾＧｾＧ＠
Camisas de todas as qualidades: 

Na CASA LOPES. 
- .,. .......... ｾ＠ ..................... .... 

Cartas abertas 
A um eremita 
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joven a quem ara, 
exclamando: d' c que havia um 

- Quem t; IS\odo o Universo? 
Creador do ｳｯｬＬ･ｱｾ＠ se? respondeu.o 

- Quem I." o < ｉｾｬＧＨ＠ \le nãO podeIS 
mancebo; ｛ｾｴ･ｳｴ･＠ orqud sois mui to pe
collocar no, ｯｾ＠ p ;Tantas que germl
queno; foram ･Ｎｾ｡ｳ＠ fu completo desen· 
nam, crescem! ｡ｴｾﾷｦｾ｣ｮｭ＠ e morrcm,S?tn 
volvimento,. rue 1 In' io se faça sentir; 
qur• a ,'ossa mterve ç. -riades de estrel
foi o brilho ､･ｳｳ｡ｾ＠ Ol)er.a"·CJ·al' no azul • poder,els , ' 
las que MO f 'momento porque ... 
dc,se magestoso 11 " u tal expressão 

O rosto do moço ｴｯｭｾ＠ o philosopho, 
de arrebntamcgto ｲｾｾｾｮ､｡＠ comlnoção, 
com lagrlmas ｾｴｐ＠ e ,lepois, voltando· 
estrellou-o ao pelo. 

a a F rança exrlamou. 
se par . tores' 

-O' incrédulos, gois uns ｬｉｮｰｯｾ＠ I 

DEUS EXlSTE!. .. " t 
b Moysés mn-

Como o sr meu om '. de ". r t e dos 111 IS -
bem fui materl:'tr Ｂｏｾ＠ com vergonha. 
ploravcls - co , ｾｳｳ＠ ti os na ti Fo
Escrevi uma ｳ･ｾｬｦｯ＠ ｾＬ･＠ 3erxtrncto di:uio 
ll!"- do ComI ｭｾ｛｣＠ eJ' ｡ｾ･ｬ＠ talento jorna
dmgLrlo pe o !nv . _ sem con-
ｉｩｳｴｩｾｯ＠ Ｇｾ･＠ ｃｨｲｴｓ￢ｾｾ＠ ｾｳｾ［ｾｬｉ｡ｳ＠ de maior 
ｴｲ｡Ｌｨ｣ｾＢｯＮ＠ um

d 
a tellação dos nossOS 

refulgenc13 ｾ＠ cons combatendo o 
ｨｯｾｾｮｳ＠ de ･ｴｲｾｾ･ｲｮｯ＠ que traduz a 

A idéa ela existencia de um Creador espll'1tuahsmo 'In - (o Espiritismo) 
'. - d'· á l' eU" a Reve açao 

e o MagalMes Bas//CI Bal/. 
Ao lermoS, porém, a noticia elos fol-

guedos carnavalescoS n' O Albor, de 
22 elo presente, constatá mos que o no
ticiarista, de Uroposito ou não, fazen
do o merecidll' elogio ás senhOritas do 
Baskel BaU MyosoliS, ofIendeu, talvez 
sem inteneão, as que faziam parte cIo 
Maga/hães Baskel Ball, que são as 
mesmas que constituiram, etn parte, o 
B/óco dos Plallelas. 

De facto, o noticiarista, disse: 
c O primeiro de seus bailes foi offe· 

recido ao Baskel BaU MI/o.<olis C/lIb. 
composto das MAIS GENTIS senho
ritas da NOSSA ELITE social . 

De facto, essas senh06tas, são, scm 
duvida alguma, gentillissimas; mos, 
accrescentando esse - MAIS - excluc 
､ｾｳｳ･＠ elogio, deprime, até, as senho· 
ntas do MagalMes Ba.<kel Ball C/lIb, 
que são tão gentis quanto ás do Bas/lel 

BaU Myosotis C/ub. 
. Queremos crer, não tenha havido 

l11SS0 mal intenção, pelo que, espera· 
moS elo nossO collega O A/bor uma 
rertificaeão sobre o caso. 

de todas as COISas nao se a qU1! e. ere .. oso ue ronvence o 
!orça de estudos especiaes; ella e m- unlCO credf ｲ･ｬｾｾ･ｮｲｩ｡ｱ､･＠ Deus SElt1 DIZ o notictru'ista d' O Albor flue 
nata como provam os proprlOS selva- descrente ( ";DUVIDA r d s (o gl'ypho é noss!), 
gen; qUI e credem ･ｾＧ｣ｾｾｾｯｅｾｾｴＡｾｦ［［［Ｚｾｳｾ＠ ｓｏ［［Ｇｾｾｾｲｾｴ｡ｮｴｯＬ＠ atheu,' ｳｩｭｰｬ･ｳｾｮ･ｮｴ･＠ ｻｦ［ｾｾＺＬｾｾｲｧｾ＠ aCresciuma, tres tonela· 
ao qua ren em '. , It para saltenlar· d de carvao coke ! 
seiro, de uma adoração smcera. por vaidade estu. a, < ivia então ｡ｾ＠ y .,. o noticiarista do nossa col-

Leia commigo, o sr. Moysés da Ro· me ... Pobre de m!m que v enebro- "nOr31,I é um preparado da 
clza, esta pagina sublime, emocIOnante· mergulhado na 1ll".S ｣ｯｭｾ ｬ ･ｴ｡＠ t lega. ｱｵｾ＠ o coke ,- de edra, e não 
mente arrebatadora - arrancada. d.a sidode da·vista espmtual.... IIL.stll1açao do ｣｡ｲｾｾｾｴｩｲ｡､ｾ＠ elas minas? 
Historia (ia Humanidade - e artLstl- (Conlinúa.) pode, P?:,!an.to, se foi retirado e o coke 
cameute burilada pela [ulgw'ante peno O CaL' aO e que c o pre-
ｮｾ＠ rio vibrante estylista Af!onso Celso, Thadeu Hátteras. foi o sr. dI'. Alvaro Luz qu 
um dos escriptores que constituem as parou. . 
maiores glorias das letras Ｇｰ｡ｾｲｩ｡ｳＺＬ＠ ｾＢＢｾＭＭＭＧＧＧＧＧＧＧＭｾＧＧＧＧｔＧＧＧＧＧＧＧＧＧＧｾ＠ Ni? f?l ISSO? 

c O philosopho Sintenms Imagmou P"s de arroz: ｌ｡､ｾﾷＮ＠ LIa, Nana Expo FOI, SIm. ._ Ｎ｟ｾ＠
que si o homem não recebesse ms· si('ão Flor de )1"'0, Flora l\lye. Ar- .' • • 

---><>:«-

O Imparcial: 

OS PROGRESSOS DA CINEMA. 

TOGRAPHIA 

Telegrammas aqui recebidos de:'iova 
York commulllcam que o lllventor chio 
leuo sr .. Juan Gantes,que acaba de des· 
cobrir a maneira de dar ás imagens cio 
nematographicas um relevo egual ao 
que se obtem com o estereoscollio produ· 
zindo a mesma i mpressão da realidade 
tem tido naquella cidaLle um grand; 
exito. Depois de algumas experiencias 
feitas com O apparelho de sua inl'en(ão 
que está fadado a moelificar o systema 
ac.tual dos cinematographus, ｦｵｮ､ｯｵｾ･＠
um a sociedade de grandes capitaes com 
a denominação de "Gantes Corpola. 
tion," para a exploraeão iuLlustrial 
desse descobrimento. 

Os estudos dessa sociedade aS&eguram 
ao joven inventor, além de uma parti· 
cipação nos resultados do negocio, a 
!:omma de um milhão de dollars. 

Acrrescentam essas eommunicações 
que o. descobri mento do sr. Gantes i 
considerado de gran,le importancia 
mesmo maior do que o recetemente 
feito na França, para colora(ão dM 
imagens nos lilms, ou o já explorado 
por Edison com o mesmo [imo Esle 
systema, que pelas difiiculúadcs de sua 
applicação, não tem pod ido ser vulgn· 
riRado será substituido pelo invento do 
engenheiro Gantes, o qual dá uma 
completa illusão da realidade. 

-ｴｲｵｾ￣ｯ＠ religiosa, não teria nenhuma tigos' cxtrangeiros - no Par31ZO. Dt.NTISTA. 
iMa da Divindade, e ｱｵｾＬ＠ portanto, GUILHERME TÕEPKER. _ Av,.n 
poderia provar ｱｾ･＠ a Idea. de Deus I ao- seus amigos e ao puhlico em ger"l, I tocaes 
não é innata, e asSlm co,:,clmyi3 que o ｱｵｾ＠ brevemente voltará á Laguna para 
Creador " uma Imagem flctlcla. I b . seu 

li d · enas rea rir o . 
Procurou ｵｭｾ＠ n a crtança, ap GABINETE DENTARIO. 

sabendo balbUCIar seu nome, e que, I. • • 

ｾｾＧｩＩＺｵｾｾ･ｱｵ･ｮｃｩ｡ Ｌ＠ jamaIs O11\'lra falar nMMfNTARIO --'9- OS jORNAES ＼ｾ＠
Afastou·se de todo o mundo, com U . _ D 

c.sa criança: Deu-lhe um pala cio, um . 
jardim cheio de ro!nantiros. ｡ｬｾｧｲ･ＭＬ＠ O Palz: 
tes, fóra dos quaes pao podeTla por os ｾ＠ SERVIÇO POSTAL AERRO 
pés. Velou, com Cllldado para que ne- _ 
nhuma pessoa lhe viesse lalol' de Deus; I Dentro de tres ｭ｣ｾ･ｳＬ＠ talves, o 
tirou todas as imagens, todas os es-I Brasil ｩｮ｡ｵｾｵｲ｡ｲ￡ｯ＠ servIço postal aereo 
tatuas todos os livros que pudessem • entre os dOIS centros mais populosos e 
､｡ｲＮｬｨｾ＠ a iMa de um Ser Supremo. A llE . . . de maior importancia commerrial: Rio 
criança só tinha por mestL'e a ｮ｡ｴｵｲ･ｾ｡Ｌ＠ • SS.\ faLmha de corol/elS, e S. Paulo. 
cujos phenomenos o plulosopho SI'!' que surgiu no Brasil com A companhia exploradora desse ser-
tem;is ･ｸｰｨＮ｣｡ｾＧ｡＠ com a arlllez da SCI' ._ n organisação ｾ｡＠ Guarda ｎｾＭ viço ｴｩｮ｣ｾｯｮＮ｡＠ inaugural-o com duas 
cncta materlal!sta. cional, superaliundou !'0 regt- viagens dlanas-S. Paulo·Santos para 

Essa. educaçao durou annos sem que men republicano, de tal maneIra, que o Rio, e Rio para S. Paulo-Santos. 

Ofierta. _ Recebemos uma beBa 
folhinha-reclame, da importante com· 
panhia Slal/dard Oil Compal/y of Bra' 
sil, fornecedora do afamado kerosene 
Brindilla e da conhecida gazolina Mon· 
lano, para todo o Brasil, e da ']ual são 
representantes nesta cidade, os SI'S, 
Pinho & Comp., a quem agraclecemOS 
pela remessa da referida folhinbn. 

ＭｾＭ
<? mestre Lirio , é o titnlo do pri· 

ｾ･ｊｲｃｾ＠ artigo da série que o sr. Leo
n
· 

rIO GIl vae publicar no noaso scmana· 
rio e cujo ini cio será no proximo uu· 
mero. Esses artigos vão tratar de 
questões grammaticaes, c que mUIIO 
a provei tarão os nosSOS lei tores,clatla a 
reconhecida cultura de mnbos OS con' o memno. ＢＡ｡ｭｦ･ｳｴ｡ｳｾ･＠ ao ｰｲｯｦ｣ｳｾｯｲ＠ o governo se viu ohrigad?, ultima· Já se cogita nas cidades a serem ser. 

'lual'lur:,r Idea contran!! ás suns sabias mente, a tomar medidas, ｾｶｬｴ｡ｮ､ｯ＠ tan- vidas pela linha aerea, de construcção 
ｰｲｾｬ･｣ｾｯ･ｳＬ＠ o ｱｵｾ＠ faZIa o e.ncanto do tas nomeações, do contrano, ｾｉ･ｮｴｲｯ＠ de de ｧｾｬｰ･ｳＬ＠ hal/gars e campos pI'oprios \ I 
phLiosopho que dIsse um rim para SI poucos annos, t?,los OH hrasllelros, de para alerrissage. Isto vale pela u[fir- JmIlOOJ 
mesmo : ｾ＠ maior idade serIam coroneis. motiva de que em breve tempo o Brasil 

-.Vou ｡ｾｲ･ｾ･ｮｴ｡ｲ＠ este rapaz a Aca- Entre essas elevalJas patentes da terá dado um grande passo de evolu-
demla de I ans,. e prova.r '1u!l ha em briosa a maiol' parte se salienta pela ção inaugurando uma das muitas utili
ｆｲ｡ｮｾ＠ quem Jam3LS ｬｬｮｾｧｬｬｬｏｵ＠ que ｩｧｮｯｲｾｮ｣ｩ｡＠ crassa que o Liomino. lIa daJes da aviação. 
houvc",.e ｄ･ｵｾＮ＠ 1 I o ( e o sol ('alla um, que, rlcm'la ｾｬｬｏｬｨｯｲ＠ em tl·a· Tal idéa que empoll(a, em principio t 

tendores. 

Um dta, mtto cujo" og ｜ｾ￭＠ I jes rarnavalescosdo 'Iue ･ｮｾｾｲＡｬ｡ｮ､ｯ＠ pela sua belleza,não deixa de ーｲｯｶｯ｣｡ｾ＠ Diversões & Spor s 
ｃｏｬＱＮｬ･ｾｯｵ＠ a c ar.ear °l.cteu., o p I b

OsoP 
10 a vistosa e luzidia farlla da l1uhcla ter· commentarios. Um serviço postal de -- -- --- 11" _.\ 

faZIa um pasamo 80 I arlO no oS'lue, 't . 1 . - . 1 '. i " Riachue o. 
uando de repente viu o joven que n orLa. . . avtaçao PO( e ser mmto ｡ｰｲ･ｾｬ｡ｶ･ｬ＠ e Club. Naut. co acima ｾｬｦｏＧ＠

ｾ･ｳ｣ｩｾ＠ do jardim. . Um desses ｣ｯｲｯｮｾｬｳＬ＠ Já n!a(luro el!1 trazer vantagens sobre os ｭｃｬｯｾ＠ com- n?va <lLrect<?na do ･ＱＱＱｾｯｲｲ｣ｮｬ｣Ｌ＠ !lI:tlU 
- Onde iria com tanta pressa? Por Idade, casara·se. loucos (lLas ､ｾｐｏｉａ＠ muns .de ｴＮＧ ﾷ｡ｰｯｾ ｴ･Ｍ｣ｯｲｲ･ｬｯＬ＠ mas mnda a clonaclo, eleIta em ? do vai hei"" . 

que sahe elle a esta hora matinal?" estava . lIe numa ro<!a de rOneILI.{LOna· expcnenc13 nao nos confirmou <lue ｣ｯｭｰｯｾｴ｡＠ cios segmntt's ca .csidenlf.' 
ｰ･ｲｰ［ｾｮｴｯｵ＠ Sintennia a ai mesmo. rios fi [asor a apolol.(l.a do Ca$llllCLltO: elle ｲ｣ｳｉｾｴ｡＠ ｾｳ＠ condieões vuriadissimas Dr. Waldcmiro Salles, o pI'icc-P"'''' 

E, escondendo-se por traz rias arvo- - O coronel, - dIsse .U.'" dos ｣ｾｲＭ <.lo nosso chma, e .mesmo. que seja m-I Aristoteles ｆＬｲ｡｣ｵｮｾ｣｡Ｌ＠ 1,; ｾＬｩ｣･ＭｐＢＧ［ｾ＠
res oeguiu-o com a vista v('ndo-o su- Ｈﾷｵｴｬｬｾｬ｡ｮｴ･ｳＬＭ｣ｯｭ｣･ｲｴＨ｜＿｡ｊ｡ｬ･ｭ＠ emVIR- zoavel a suu crençao orrlclal. I dente' T-<lUClO Carneiro, 2: ｮＢ［ｵ･ｾＬ＠ 1 

' 0'/ I f'll J - d . ." N- '. '. L b ('u"n,," • hir uma elevfl,'ão quo oominavn um taonomo( os 1 Ｇｬｏｾ＠ qucmo e vtr,nao, J. ao apenas ISSO. A estreita faixa Ii-, dente; Altamu'o . "! o I • 'o 2". 'Ir 

lago em cujas aguRs re!1ectiam-so os ,Já. - }lespon<leu o nOAs0.1lo111em. - t?rnnea quo com t<.ldo o seu cosmopoli- sccretario; .José Vldor ｇｏｾｾＺｮＧｮｉｕｉＮ ｉＺ＠
raios do 801 nasrente. Quem por os nomcs nos filhos, pela 1191110 consIsto na expressão mais viva cretario' Rllymundo,M" '1' dlIO, 
' Observou, então, o philos?pho, 'lue o Orfll'lll ｡ｬｰｨ｡ｨ･ｴｬｾ｡Ｌ＠ <'om? nas 11"las rle ela civil!zação brasi!eiI'8, r1esfrutlln<lo, I thcsoul'e\l'o; \Ilario SI ｨ Ｇ ｾＧ＠ ［ｉｾｓ［＠ ｔｾ＠

jovell, ajoelhando·se no IIlCIO da" flo- l'l13mada ｲＱｾｳ＠ elc.tores: Sendo ｾｯｬｬＱｏｮ ｳＬ＠ ＼ＧｾＱＱＱ＠ fi .1l1tel'nllttenrla quo as COl1lli. Evald \Ilunel, dire..tOl' de lef,'ecto
r 

d t 
rc!-!, p-xrlomnva ergut"!ndc) ｏｾ＠ olhosparn ｲｨ｡ｭ｡ｴﾷＮｳＨＧＭ｡ｯＬＮｾ＠ pl'lmru'o Annque c o çocs c1 lmatcriras oxigil'cm, mniH esse I neuta DaniC'1 GuC"dcs, Ｈｾｯ＠ \'cnturOt 
fi cÍ'1l : Ｘ･ｬｬｬｮｾｬｯＬ＠ na"tlao; sendo IlllllI.lores, U morlerniAlllo, agl(ravon\ o rontrasr.e Sports tcrrestre., t' Autonl 

- O' R(,I, 1I1lnllto Í" hollo! Q'lem te pl'llneLL'u tel'é.o nome de Arelln, o a ｱｵｾ＠ entre aqllella c o resto do paiz director ele ｧ｡ｬｰｾｯＮ＠ . c 
fel nRóim? O' 8(d, VA" pOr VClItlll'R. segunda BastJalla. oXlste. I Gratos pela COmJlllll11caç.IO. 
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ar no nosSO semaDJ
erá no proximo OD
igos vão tratar dI 
alieaes, e que muill 
lOSS0S leitores,dadal 
Ira de ambos os cou-

&- ｓｰｏｾ＠
, " Riacbuello." 
io clu b acima 
;n 9 do Nlrrente 
gujntes 

Salles, _ . 
10. VIc&Proo: 
2°. 

IWldo --
rio Silva, 2°· 

'ector de regatas; 
Guedes, director 

!s, e Antonio venllJllo 

ão. 
mmunicação. 

- Ｍｾ＠ .=:t o Dever 

Correspondencias 
........ ｾ＠ .;o;;;.g.

, Hegrr"",u ha dias rIo Hio, ('111 
ﾫｾｮ＠ .. ーｮｮｨＡｾＱ＠ dI' Hl1n eXI11H. ｣［ＭＨｰｯｾ｡＠ NI'H. cf COMPANHIA PREDIAL PAULISTA 

"A INTERNACIONAL" • DE TlTll.\H \0 
H,II IItha I 11,110,0 Mr. dr. AJoxlmdl'(, Pinto; 
d,Ig'I!O .'11('1(. do ＮｴｬＧｮｲｲｾｮ＠ da Thol'hZfi 

.' \. hnrllllH .' ()8 t1luRtrl'H viajalltes ro. 
Tl1banio, !..>(! til' /'t'l'l',.elf() tle !lJ:.,>()" ｬＧＺｷｾ＠ l'('('l'huloA ú g-al'c da Estl':Hln por 

COl'rt'J'UIlI Il Hllto, ､ｬＧｈ｡ｬｾｬｮＮｬ｡ＨｾｻＮＩｾＮ＠ O::J ｨＮｾＸﾷ＠ ｊｬｬｬｬＱｴ｡ｾ＠ pCHNonH ＨＮＧｮｾ＠ Hl1HSI'chH:ÕCR.' 

t ＮＩｾ＠ l"u'n3vnlcsulH IH. Ht,l (1I1.ldC'. Ao - ｈｬ｜ｾｬｉｮ､ＨＩ＠ lIlrorlll'U',jc'" coll' In 
cJ< . ' . I o p.n , ... I l' I .', o • 'li A 

11"'1'10 do que 0111'\., I d:U.; lh.I,H o {'1l1 OH (l v('Il'rlnclell"l 1.l',bCI'10S In . I ('011 '. '. t', . 1\ '. " 'H ,-I' RI( O 
)s nunos :mÍ('I'JO) eH, l\lemOS {) (Ui· 1l01l1p:I(IO p:u'a IIllpOl'tanto rn!'J'{o no 

Ill:,znr do VCI' M)I'II,," ｉｉＧｃｾ＠ grupo" UH 1",ll lut,) ,Io:io l'illheil'O om Bell 11 
1"' ., . I' lJ I 11' 1'1 . I ,() o· 

1'1 no ultllllO (In, /li «' C'i, () o • 0- I"ZOII (" fi HXllIll. SI'lI. <..I. A11I'('linn 1"1-
ｲｾｾ＠ 'ua Arl'i('tI, ､Ｈｾ＠ qua! f{;Z parte H ＨＧＩｈｾｴＧＨＩ＠ .l\Iol·ril·H, viuva do saudo;o e;l
r 'chestl'a li 4\1ll 0r H Patl'lH' dC' .Jaguu- ｾＨＧｬｬｨＨＧｬｬＧｮ＠ RI', d,', Al'lhul' Moreil"l 
ｾＺｉｉｈｬ＠ - ｯｬＧｧｮｬｬｩｾ｡､ＨＩ＠ pl'ln. POl?ul:n' ｾ＠ ('M' O (I.x('('utivo mnnicipnl ;,;nndoll 
:iIlIlH'IO ＨﾷｉｬｬＧｮｮｶｮｬｴＮＧｾＨﾷｯ＠ SI'. S.ylvlo ｂｬｬｉＧｬｾｮ［＠ os ｐｉＧｯｐｉＧｉｾｴ｡ｊＧｩＨＩｳ＠ dos prcdios da ZOna 
foi o que al<':llt\'ou 1!lltlUI' ·HUf'f'C'HHO. l1!'hann, ｰｬｬＱｴ｡ｬｯｾ＠ ｴｯ＼ＮＮｬｯｾＬ＠ no ｰｲ｡ｾｯ＠ ma
Pl'1'c'lll'I'l'U as ruas l!;l. (·ld:ult.'tdall\,Hndo XI1l10 til' HO dinH, srf.tundo ouviJllOS, 

oI funs pontos 1\ VISitou algllllHl:-J ('H- A 01'(1('111 s(lria ｊＧｌｈｾｴ｡＠ si o "ovn.rno 
n g '1- I I '. I r ' ''' c 13M Ii(' 1':11111 ｬＺｬｾＬ＠ !l('OIl,IP:11l1:H () SCIllPI'(,' IllUllIl'lp:l OH'iC o primeiro fi <..Inr o 
)OI' uma ｉｉｬｬｾｴｈｬ｡ＨＩ＠ dt ｐ Ｌ ＩＬｾﾷｦＩﾷ＠ ., l'XPlllpl0,. ｮｾ｡ｮ､ｮｬｬ､ｯ＠ Jimpar o palncio 
I O Club" I dr JUlllll., a ,elh" .p onde esta IllHtnll:tdCl, e COI1Ccl-tar llH 
qucridn sOl'iednd<" H 1I1l1Cn que ーｾｾｳｕｬｾ＠ I'tI:1R, <'111 \':Il'iOH pnnttls qll,lsi illtnlllAi
mos, foi que ('OJ1IJ1,H\/HOI'Oll ｬＧｏＩｬＨｨｾｮ｡ﾷ＠ tn\'rl. r'UllU ＨＧｾｴ｡＠ numa pnl'lo <la rir, 
mente n MOlllo, ＨＱｦ｛ｬＧｬＧ｣ＨＬｾｊｬ､ｯ＠ aos St'US ｌｾ｜ｬｉＢＬｯ＠ ｾＱＱＱＱＱＨＧｉＧＬ＠
assodnelos tl'C'H (\spl<',lldldo9 C rctulll- 1"lI1tar' nl:' ＨＬＺｉＡｾＺｴｳ＠ e deixar :1f:1 run!it ｩｬＱｬｾ＠
banlC's utdlrs ｮ｡ｾＮ＠ !lOltcs de Ｘｮ｢｢｡､ｾＬ＠ 1]11111d1H r cHbllr:lI'ailns, (í o me!itIl1O que 
cJomindo c ｴＨＧｾＧ＼Ｚｮｾｬ･ｬｬＧ｡Ｎ＠ A ＨＧｾ Ｚ ｭｃＱＱＱｔＨＬｬｬ｣ｬ｡＠ lav:n' o I'O,-;to c dllixnl' os ... pl'S 811jOH ... 
de ｾｯ｣ｩｯｳ＠ f 01 ｾＱｉＰｲｬＡｬＨｬＬ＠ ｲｃＧｬｉｬｾｮ､ｯ＠ clu· - CIV\gal'HIll ante-hontem aqui, vin-
1'0nt<, as t!·('!oi ､ｬ｜ｾｐｬＧｴｭ･ｳ＠ o IllUlO!' cnthu- ､ｯｾ＠ dt' Florianopoli!it, os jovens COll
ｳｩ｡ｾｬｉｉｯ＠ c ｾＧｯｮｨｮｬｬ､ｮ､｣Ｎ＠ tel'l'aJlNlH Edunrdo Santos c Argell1íro 

Nos sali'l'<l do ('Iub, houve rc- Noronha. 
nhidas btltnlhaH de coflfe/li e ｉ ＢｮＺｾＭ . - I:' ｣ｳｾｰｲｮ､ＨＩ＠ de Flnriallopolis, no 
ｰ･ｬＧｦｵｬｬＱ｣ｾ｜ｾ｡ｨｩｬｬ､ｯ＠ ｜Ｇ｣ｾｬＨＧ｣､ＨＩｬＧ＠ 11'18 p":- cita 29, () ｾｲＬ＠ ad\'. Ar"'n(':n ｊｉｾｲ｣ｩＡＧｮＮ＠
IllcÍl'as 110 Il" II Rio, O dos Destcn,,- .- ｈｾ＠ 'pbrll IHl.ltpm, lia Igreja lIla
dos ,l'o1l11ll:l1ld a,dn pl'los 51:5. Cn}JIll, tl:'7., o ｮｾ＠ 'ranH'ilt t ) do ｨＮＱｰｴｩｾＱｬｬＰＬ＠ n gl'a. 
Rã ｂ｡｢ｾｩｮｩ＠ (, ｮｦｬｾｉｾ［＠ l\ no baile de ter- Cio·n ('I'l'an('a n:lmn, ddetn filhinha uo 
ｾＳｾｦ｣ｪｲ｡＠ h\\'C n \'idOl<a n COI'3(':10 ､｡ｾ＠ sl· ... loão Corr'eia ue Slflr.<l Netto. 
ａ ｴｾｵ･･ＮＬ｡ｾ＠ ｾｬＬ､ｩ ｬ＠ ｩｾＧ［､ｯ＠ prlas 91'n8" E. ｾｾＭ ｒｾＡＧｶＬＺｬＧｮｬｾｬ＠ df' ｰｦｴ､ｬＧｩｬｬｨｮｾ＠ a CXIW'.5rl1. 
ronha, R. 1'1Ilt '. ｾｾｮｲ ｬ ＬＬＢ Ｎ＠ Bonb11d (' Su. E:Je ,' lIa :; ｵｮｾｳ＠ ,Ie X ,rouha c o sr.IIer-

_ ｒｾﾫＬｬｶｲｵ＠ a D:r,,('( )rla do Club I lIl'nilllhahaiol. 

A U'fOIWi.\ D.\ E FIRC,\ LISAD.\ PELO C:OVEItNO FEDERAL 

«J.J&.ftT .... --"'TEl'WTE l'W. D ._. 
MAIS DE MIL AGENCIAS rm TODO O TlRAHIL 

Relação das ('ade,..wlllij contcmplada" 'lf) ROI'l('io renlisndo 110 dia 21 rle ,la
lIel'O de HM>, pOla ｌｯｴ ｾｲｩ｡＠ 1"('de)·" I, r'IIl"'CHfJO,"lcnte aos sC'l-.'uintes 

numoros : 2.231, a.067, 2.:':)0, 4.82;;, r..r; 11 , '1.0LO, :J.lH5, 7.770 e H.968. 

SERIE "A-C" 85". SORTEIO 
500$000 - I", I'ECULIO lTm tCfI'cno no Hr. ,IOH" ,/oa'luilll, residente cm 

Santos, 'F.. de Hão Paulo. 
SERIE " B" 78". SORTEIO 

1 Ｚｏｏｏｾｏｏｏ＠ - 2". PECl'LIO Um t(,"'CI10 ao Hnr. Alexandre FCI'reira Braga, 
re"idrnte em FJoriannpoliH, E,lado de flanta Catharina. 

ｲＮｏｏｾｏｏｏ＠ - 'J". PECULIO - Um tcrrrno á" Hnrns. Dinah e flilda B.Hibciro, 
rcsidcntes em flantos, Estado de Hão Paulo. 

SERIE "D" 26", SORTEIO 
10:0UO,,000 I". PECULIO - Um predio a Sl1la. Olinrlina dos PasRoS na. 

ptista,reHidellte em Porto Bello, Esta(lo de Santa Catharina. 
10:001)$000 - 1". PECULIO - Um prcdio ao Snr. ,João dos Santos Mcn

dOIl('a, resideute Nn Florianopoli", Estado de flauta Catharina. 
ｉ Ｚｏｏｏｾｏｏｏ＠ - 2". PECULIO - Um terreno (I Snra. Rita de Cassia Nuncs 

Pir'cs, resirlrnte em Flol'ianopolis, Estado do Santa Catbarina. 
1:0008000 - 3". PECULIO - Um terreno ás Snl·as. Ozires e Zilda Guer 

rciro, rC8ideutes em Mangueira, Estado rio Rio Grande do Sul. 
ＱＺＰＰＰ ｾｏｏｏ＠ - ao. PECULIO - CADERNETA SUSPENSA. 

BONIFICAÇÕES 
" A-C" - ｾｬ｡ｴｨｩｬｲＱ･＠ M. de ｃ｡ｾｴｲｯＬ＠ Rio Grande, Hio Grande do Sul

e uma caderneta suspensa 
" B" - ｾ｛ｩｧｵ･ｬ＠ Rossi, Porto Alegre, Rio Grande do fluI - ｅｾｴ｡ｮｩｳﾭ

lau N. de SllUza, ｆｬｯｲｨｮｯｰｯｬｩｾＬ＠ flanta Catharina. 
" D " - DI'. ｊｯｾｻ＾＠ Pinto) Soares Filbo, S. Salvador', Bahia - Nettys 

de .Frcitas ｾｉ･ｬｲｯＬ＠ FlorinnopOlis, flanta Catharina - Zenon da Silva Fer
nandes, Biguassú, EHtado de Santa Catharina e duas cade.netas suspensas. 
- Alzira Rosa, Pasqa Quatro, Estado cle Minas Geraes. 11 7 de Julho ", suspC'.ldcl' os cOllvitfls - Rohl'P o recentc dccrccto llo no. 

que atr aqui ('1':1 111 Cll\-; :lfl::>s a pessoas \'(11'110 anllC'x!l1lClo u!ua parte elo tel'l'lto- . 
c,tranhas ti tio ·ied ndp. JlaI'a tomar rio de ｏ［ＧｨＧＬ｡ｾ＠ a "ste Munir'pio, a Di-\. Os pecullos da serie" D" serão Iiquidauos de accoruo com o artigo 

Il'I:IPOftT A.lWTISSIl'I:IO 

parte lias <UH" d i" or,'-''' ''. A medida, rertOl'ia do Cluh "7 (\p .Iulho" recebeu OItavo do Regulamento. 
baseada como ･ｾｴＺ￭＠ elll ..taras dispo- do SI'. deputado Joé Collaço o segu inte 
sições dos ｅＢＬｴ｡ｴｵｬｏｾＬ＠ f" lllU :tO acertada, ｴ｣ｬ･ｾｲｮｭｭｮＺ＠

tendo por i5," c1cspc;·t :.do applDlHosl Ｂｔｵ｢ｾｲ￣ｯ＠ intrcgal'zado seu territo
dos socios em geral. ,\pr nas os para- rio aeto inte'ra j,,,t:,,,,, ｢･ｮｾｭ･ｲｩｴｯ＠

sitas habiluados a frcquentar O Club Governo lIercilio. As,ignauo hoje de
sem ser socios, molest:u'am-se e dahi ereto estabele{'(>udo limites Tubarão 
a descabida e improfi "ua guerra que Orlenas, acconlo pl'ojecto apresentado 
lhe estão movendo! nossos representantes. 

- Procedente de S. Paulo, está na A Directoria Jo Club, respondeu 
cidade, desde algun, dias, hospedada nestes termos: , ., 
naorcsidencia do sr. Julio Regis, a sua ｄ･ｾｾＬｴ｡､ｯ＠ Joc ｓ＿ｬｉ｡ｾｯＮ＠ - ｄｬｲ･｣ｾｯｬＧＱ｡＠
progenitora sl·a. d. Bcrnarda Ren-is. Club 7 de Julho ｡ｧｲ｡､･ｾ･＠ gentileza 

_ Passou no dIa 24 o annive7-sario ｣ｏｬｬＱＱｮｵｮｾ･｡￣ｯ＠ actopatrlOtlco Go.verno 
d João Co .... 'a de Sousa Netto so. dI'. IIeEclllO, decretando novos IJll11tes 

.0 sr. . . c f' . ' Tubarao, Congratulamo-nos com V. 
ClO'geJente da ,mportante lIma com- E r I"t t abolho conse . I I . I' C .. &. F' xa. e ,z eXI o vos.o r, " -merCla (esta pl ｡ｾ｡＠ .IUZ OrI ea 1· . d . T barão futurosa 
lho. O digno ｭｯｾｯ＠ foi nesse (Fa muito gUlll O ?nnexm u _ ' 
cumprimentado pelos seus muitos zona. COI deaes Sauunçoes. 
amigos. Correspondente. 

BOA OCCASIAO PARA ENRIQUECER 
ROVAL BAZAR, uma casa que abriu suas portas no dia 18 do corrente 

é um estabelecimenlo que offerece g randes vantagens em todos os artigos, 
principalmente em armarinho e fasendas. 

Abora é boa occasião para os commerciantes fazerem seus sortimentos. 
Garantimos um abatimento de 20 0 '. sobre oulra qualquer casa. 
- A nossa longa experiencia, as no"as reconhecidas rel ações, o nosso 
conhecimento sobre e«e ramo de negocio, que nos autorisam a dizer que só 
c.ompramos artigos vendaveis, e a nossa pequena porcentagem, são uma g8ran 
tia para a nossa immenS"a freguezia, que se estende por todo o sul do Estado. 

EIS o segredo de enriquecer, que é o de comprar barato para vender 
barato e ter freguezes para sempre. 

Portanto, visitem o ROYAL BAZAR, predio novo, das cinco columnas, 
bem em frente á parada do, trens. ' 

Ｎｈｾￃｏｓ＠ JE-AU1!LO 
Successores de Elias Paulo &. Irmão. 

MANCHAS SYPHIUTICAS 
PELO CORPO 

Curou-se de "man
chas syph iliticas pelo 
corpo" com O HElixir 
de No g u e i r a ", do 
Pharm. Chim. João 
d a Si I v a Silveira, 
conforme declara em 
carta de 2G de No
vembro de 1918, o sr. 
Adelino Alves Neves, 
residente em Villa de 
Lage, Espirito Santa. 

Porto Alegre Rio 

vestidos, artigo chic - ｾ＠

P? de Ｍ￣ｉｔｾｾｬｹＬ＠ legitimo, - ｅｸｾ＠
eluslvamente no Paraizo. 

Cortes de casemira e f1anella (ter
nos e ｣｡ｬｾ｡ｳＩＭ｡ｲｴｩｧｯ＠ fino-no Paraizo. 

Chambres - no Paraizo. 
ＭＭ ｾ ｾ＠ -------------

Pannos para mesa, Reposteiro e 
Toalhas - no Paraizo. 

ｾｒ･ｮ､｡ｳＬ＠ fitas, bordados finos, etc.
no Paraizo. 
,=:*:*:*:= *:*:=:=:*:*:*: 
ＩＨｘＩｏＨｘＩｏｏｏｏｏＨＩｏｏｏＨＩｏｏＨｾ＠

ｾ＠ LUIZ ａｎｔｏｎｉｾ＠ DA SILVEIRA ｾ＠

ｾ＠
INGUINHA SILVEIRA X 

partiCiP.am aos parentes e ｰ･ ｾ Ｍ

[

soas de suas relações, o nasci-
mento de sua filhinha Z/LDA . 

Laguna, 14 ---2 ·--1920. 
XXX. ;xxxx)()()()OO()O(X)( 

Sabão r olanda Não Ｚｳｾｾｾ［ｾｓｩＺｏ＠ ｲｯｾｰ｡＠

Para prospectos e mais informações dirijam-se á SEDE ou ás AGENCIAS. 
O agente nesta cidade, - GUSTAVO DA COSTA PEREIRA: 

ri'1 EXPOSiÇÃO PERMANENTE DE PERFUMARIAS l"il 
I, Monumental sortimento de brins, chit&s, zephires, f.=es I 'I 

... . ' ｾＬ＠ e riscadinhos, . ,....:I 

.:, Ultima novida. de em artigosfijlos, como séjam: Molmol, ren-I ｾ＠"'" I dão, fil6 de seda, seda lavavel, arminho, pc/lissé, e muitos :;; 'i outros artigos chies. I :: 
ｾｉ＠ ｾ＠ｾ＠ -$- CASA ｂｒａｚｉｌｾ＠ ｾ＠
ｾ＠ I Rua Gustavo Richard, nO. 16 - Caixa Postal, nO. 15. I ｾ＠
.::; LAGUNA. - TELEPHONE, NO. 15. 'íil 
ｾ＠ . - ｾ＠

ｾ＠ I Perfumarias extrangeiras e nacionaes, chapéus de sol e de ｾ＠

L U I S· S E V E R I N O & C O M P. ...., 

.::0:= cabeça, calçados, meias rendadas. - Casem iras, metim listado, I g 

.. -1'''' I zanellas, artigo bom, na casa E9 

ｩｾｌＺｲ･ｯｳ＠ os :mais .razoa v--:;:;-I'j' 
COCOS DA BAHIA na Casa Lopes. 

" 

o que se devia 
･ｮｳｾｮ ｡ｲ＠ na escola: 

o melhor remedio 
para tosse,coqueluche. 
bronchite;para todas 
as doenças do peito , 

eo 

Bromil 

&; 1_" »=e _ 

1 

[ncommodos de 
senhoras..:todas as 
doenças do utero
curam-se com 

A Saude daMulher 
Ternos de brins brancos e de cores, 

81tigo bem ｣ｯｮｦ･｣ｾｩｯｬｬ｡､ｯＭｮｯ＠ Paraizo. 

ECharpes de seda - no Paraizo. 

dammfrca as maos 
ｾＭ -nn TT 1 R '1 I @ ｾＢｷＮ＠ - -_._- ＮｾＭ , , ..... ｾ＠ .... ... _ nntp. raZl . -

DAUDT • OIJVEIItA - Rio 

• 

Acervo: Biblioteca PúbLica de SC



• 

• 

o 
Ｎ｟ｾｾＭＭｾｾｾｾｾｾｾ＠

De-.ver ｾｾＭＭ［ＺＺＺＺ［ＺＺ＠

4 -- Guilherme H. Chaplin 
AGENCIA E REPRESENTAÇÕES 

::Bnd- 'reI- cCGuilc h a p" 

ｾ＠ｾ＠ '1 tS .... O ｾ＠ ｾ ＮＺＺ＠Ir. ｾ＠ _ O 
Uõ ,gO'" tI'J 

É'-- ｾ＠ .... '1 ｴｩｬｾ･＠ E ｾ＠ ..-
:.- .:: d = W ,..., 
ｾＬＵ＠ ｾｾｯ＠ C"l 
õ'i: ｲＢＮ［ＨｦＮｉｾ＠ , 1""""1 

ｾＬＧ＠ ｾＮｉ＠
ｅｾ＠ ｾｴｾ＠ .... 1""""1 
",,'" ｾ［Ｈｊ＠ if'J ｾ＠

｣ＮＮｾ＠ ＢＢＬＮｾ＠ - ° O e-!III .:;.,: ｴｾ＠ ｾ＠
ｾ＠ .. .:" ｾ＠ > ｾ＠ ... • ｾＺＺＺ＠ 5· ... (,,) ".->' Z oS ＬＬｾｾ＠ Z ｾ＠ <ll C'e ｾＬＮＮｲＺ＠ t: 50 . ()& ｾＺ･ｩ＠ - ｾ＠ ｾ＠•• '" "-;j t/'J0""'" • E" ｾｯ｟＠>' ｾ＠ '" ｔｾ＠ U <ll ;z: ｾｾ＠ ｾｅｾ＠ O "d 

Ｎ ｾ ＭＸＭＭ <0 
- .. o;:: "'d O O 

• (TJ O =. Ｎｾ＠
t'-) ti) ".; . P t/'J ｾ＠ＺＺＺＧ［Ｚ｣Ｌ［ｾ［［Ｂ＠ < c:> C'c: <r. .... ｾｾＭ＼＠

ｾＮＺＺｾｲＮＮＭ X 
oc:O:.1::$ f--)oooooI 
ｾＢｅｾ｡ｾ＠ < 
Ｎｾ＠ ,,;: " Jl o o:: 
ｉＺＧＺＺｾＧ＠ e ｾ＠ < u 
ｾ･ＺＧＺＺｾ＠ Q:;: 
<i; ã" oi I eu 

!:." gdO 
ｾ＠ S ｷｾＮｯ［ｉ＠

Praça 15 de Novembro, n o . 11 - Floriano ' 
VENDEDOR DE : polit 
Folha de Flandres" Col,e C", Estanho em Verguinhas "Carne' ., 

"Pearso
n

" Chlorato de potassa, Sal-glauber, Sal amargo ａｬｶ｡ｩｾｾｯ＠ ,e,e 
Zarcão Ing

lez 
Soda Caustica, Anil, Lixa para madeira e m'etaes A a de Zi 

nizado ａｲ｡ｭｾ＠ farpado , Cimento inglez "Mi tre" e" Hilton" ｅｾｸ｡ｾ｡ｭ･＠ Ka,. 
"Café Louça" Meakins ", Oleos ｌｵ｢ｲｩｦｩｾｮｴ･ｳＬ＠ WhiskY"Johnie W lngl, 
Ｂｄ･ｷ｡ｾｳ Ｍｗｨｩｴ･＠ Label ", Cerveja guinnessa "Cabeça de cacho r "alker, 
" Renault " e "Jas Penn essy e. Vo ", Verm"outh Italiano e ｦｲ｡ｮ｣･ｾｏ＠ , eog,; 
bitters Vinho do Porto" I.agrrma Chrrstl e outras marcas Vi h ａｮｧｯＬｬｾ＠
tinto d branco, Chanpagne "Viuva Cliquot " e "Bollanger" ｾｨ￡＠ Ｇｾ＠ °I ｂｾｲ､･｡ｾ＠
lada " e muitos outros artigos. ' a ndla "5< 

Agente Geral para o Estado de Sm,(a Catharina, das" Internacio I 
pondencc Schools" (Escolas Intern:clonaes) . na Corre. 

MARIO FERRARI 
Esc;abeIeeicl.O á r_a ]lt:a_Ii._o H 

Com alfaiataria e armarinho, participa á , ua distincta fr eguezia 0 "0 
receber os seguintes artigos : coll arinhos de linho, escovas de ｲｯｾ＠ quedacaba 
e para cabello, suspensorios, le!,ços de seda e de linho, grovata:

a
, e den 

punhos, pettos e c0l1arrnhos, camISas de diversas qualiuades, ｣ｨ｡ｐ￩ｾｾｾｉￕ･［Ｑｊ［ｴ＠
bengalas, sabonetes, extracto. e loções, ligas, punhos e muito' t e cabe;;. 
que costituem uma verdadeira novidade. > ou ros ar! 

ｐｲ ･ｾｯｳ＠ muito razoaveis. 
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GUSTAVO DA COSTA PEREIRA :'i i:r 
... \, 

R epresen.tações e Agencias 

Endereço teleg: TREVO - Codigos: , Ribeiro . e particulares 

R Ccns. Tl1afra n. 27. ｔ･ｬｾｰｨｯｮ･＠ n. 98. Caixa postal n. 12, 
FLO-.IA.IWOPOLIS 

Joinville Laguna Itajahy 
Ru COIlll. Mafra, 36. Caixa n. 10 R. Raulino Horn, Cma 31 R.!'. Ferreira. !lo ema 3i 
VENDAS POR aR OSSO, PARA ENTREGAS D IRFCTAS 

AOS COMPRADORES, DE, 

Tecidos de algodão em geral, casimiras, meias e camisas óp meia, fitas 
de seda, perfumarias, productos chimicos, artefactos de vidr" p óe aluminio, 
phosphoros "Brilhante ", saccaria branca e de aniagMs, chindlos, papeis em 
geral, alpiste, xarque, sebo' sal de Môssoró, assucar, caté, bebidas nacionaes e 
estrangeiras, champagne, "Veuve Clicquot", conservas, caramellos, seccos e 
molhados em geral, etc. 
SAL MINERAL "ORION" PARA A SALGA DE MANTEIGA F ｾｕｅｉｪｏｓ＠
UNICO VENDEDOR, PARA TODO O ESTADO Dlo. ｾａｎｔａ＠ CATHA· 

R1NA, DOS SEGUINTES ARTIGOS 
Fumss e cigarros VEADO,.!. Biscoutos DUCHEN, Chocolates MOINHO DIi 

OURu, Agua Mineral de Caxambú. 

-ELISIO SIMOES 
Representações, commissões, agencias e consignações 

End. teleg: SEDRUOL Codigos "Ribeiro" &. "Borges" 

Rua Trajano , 12 - (Sobrado) Caixa postal, 66 
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FABRICA DE FOGOS DE ARTIFICIO 
- DE-

.JOAQU IM SOARE S e... . a 51 
Magalhães Rua .ajor Custodlo Bess , 

. . . d' '001 ｨ｡｢ｬｨｴ｡､ｾＮｲ＠
Esta fabrrca, montada a .caprrcho, dispondo ｾ＠ per' s de orliflcl"'c 

executar com esmero e promplluuo, quaesquer peças de ｯＡ｜ｏｾ＠ em geral. fi' 
rantes ou fixas e tudo mais o que comprehende a pyrotechnrc

ndc 
toda; 8' 

estabelecimento recommenda ·se pela. presteza com que atte tamanho. T' 
commendas, especialme nte foguetes ou rojões de qualquerttender quo. 
sempre em depo,ito regular s/oe/, de fogos dive rsos, para a o determln 

, d I pedido urgente. Acceita encommelldas para apr0mptar nO temp verdeeen' 
Vendas por atacado, para entregas dlrectas aos compra ores, pelos freguezes. Preparo-se uma massa para fogos ｣｡ｭ｢ｩ｡ｮｴ･Ｚｾ＠ fumaÇa e 

. '. I ｾ｡､ｯＬ＠ para queimdr em salões, igrejas e tra sladações, que não ｾ＠ ara fogo' 
dos seguintes artigos. e sulfocante. Tem sempre gralluc S/OC/I de drogas e materro /uenos PY 

. .. superio r qualidade, pDra vende r por preços ao alcance dos P 'l>8ra peque 
Sal, café, xarques do ｒｾｯ＠ Grande eParaná, azelles, gOiabadas massa de chnicos. Acceita encommenda, de polvor" ｰ｡ｲｾ＠ rebentar pedra •. ra min" 

ｴｯｭ｡ｴ･ｾＬ＠ abacaXIS ｭｾｾ｣｡＠ Leoo, de ａｭｯｲｾｭＺ＠ Costa & Comp., de . ｐ･ｲｮｾｭ｢ｵ｣ｯ［＠ quantidades, tem sempre em deposito. Tem tambem, esttlplm pa (2.YIt) 
agua mineral Ouro Flfln, bonecamp, . olco', arame tarpado, bebidas fln,IS da vende qualquer quantidade. ｾ＠
grande fabnda Bloseh' couro<;, ｣ｨｬｮ･ｬｬｯｾＧＮＧ＠ CA lçados, chapé?, de palha e de - - - elA 
feltro. da importante fabr.ica Or/eflle, de SdO Paulo; lonas, Cimento, breu, soda HUMBERTO ZANELLA & ' 
caustica, fumo, cebo, alpiste, ulfafa, vrdros, bombons e chocolates Fale"', 
vinhos O/<7a e Col/are." colorau, perfumarias, p6s de arroz marcas Latly e _ tarões 
Nand, ｣ｨ｡ｾｵｴｯｳ＠ Pooe/I, . pulha e papeis para cigarro" cachimbos. tecidos de CommlssÕes Consignações e Represen ｾ＠
algodão, punhos, collarrnhos, corrente, para cachorros e anrmoes bOVinOS ' 
ditas para poços, pitões, aldrabas, etc, ele. Saccos de popel e de all"ldàO: ｅｘＢｏｉ｡ｔａｾＢＢＧ ｏ＠ NEI..I •• 
artigo para escriptorio, papel de embrulho, barbante_o aniagen" louçãs esma l- Cod.: RIBEIRO Tel.: ZA 
tadas, placas de ":letal e esmaltadas, ｰ･ｮ･ｬｬｭ｡ｴｲｃｯＮｾＬ＠ e ｣｡ｾ｡ ｲ ｾｳ＠ de ar para • 
aulomoveis, matenal electrrco, pés de ferro paro bancos de Jardim, fogrJes eco- CaIXa Posta 1 l1G. 21 
nomicos marca Progresso, grelhaR, portões, chHpos pum fo g(,es de tijolos, po- 'harillll madas para ｣｡ｬｾ｡､ｯｳＬ＠ cmp tasto Plrelllx, artigos photographico" codig\Js tClegra-j I anilHa - (stallo de Santa cal .. 
phicos Borges, o. melhore.. _ -----NUA 

Uni co vendedor do sabonete "Sanitol", o melhor entre os melhores. IMPRESSO NA TYPOGRAPHIA 'PATRIA' DE FERNANDO SAI ' 

Acervo: Biblioteca PúbLica de SC
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